Introdução:


A engenharia didática, é uma técnica de pesquisa empregada nas pesquisas em didática da Matemática e se trata de uma concepção que contempla tanto a dimensão teórica como experimental da pesquisa em didática. Pode-se dizer que, a engenharia didática serve para sistematizar a aplicação de um determinado método na pesquisa didática, e se caracteriza também pelos registros dos estudos feitos sobre o caso em questão e pela validação.


Podemos distinguir dois níveis de engenharia didática:

1) Microengenharia, que tem por objetivo o estudo de um determinado assunto;

2) Macroengenharia, são pesquisas que permitem compor a complexidade dos fenômenos ligados à duração nas relações ensino/aprendizagem.

Fases da Metodologia da Engenharia Didática


A metodologia da engenharia didática se constitui em quatro fases: análises preliminares, concepção e análise a priori, aplicação da seqüência didática e análise a posteriori.

· Análise Preliminar: A análise preliminar é feita para se ter conhecimento do cotidiano em que a pesquisa será realizada:

“O objeto é submetido à uma análise preliminar, através da qual se fazem as deivdas inferências, tais como, levantar constatações empíricas, destacar concepções dos sujeitos envolvidos e compreender as condições da realidade sobre a qual a experiência será realizada.” (pág. 101)


Para organizar essa análise é recomendável uma descrição das principais dimensões que definem o fenômeno a ser estudado.

· Concepção e análise a priori: Nesta fase o pesquisador orientado pela análise preliminar seleciona um certo número de variáveis que podem ter atuação sobre o ensino, as quais são chamadas variáveis de comando:

“A fase da concepção e análise a priori consiste na definição de um certo número de variáveis de comando do sistema de ensino que supostamente interfere na constituição do fenômeno. Essas variáveis serão articuladas e devidamente analisadas no transcorrer da seqüência didática.” (pág. 101)

“É sobre o conjunto destas variáveis que se inicia a análise a priori, cujo objetivo é determinar quais são as variáveis escolhidas sobre as quais se torna possível exercer algum tipo de controle, relacionando o conteúdo estudado com as atividades que os alunos podem desenvolver para a apreensão dos conteúdos em questão.” (pág. 102).


Com as variáveis selecionadas na análise a priori se levantam algumas hipóteses a serem observadas na aplicação da seqüência.

· Aplicação da seqüência didática: É o momento de aplicação da seqüência estudada na análise a priori em aulas, nesta fase é feita a observação das variáveis selecionadas da fase anterior:

“Uma seqüência didática é formada por um certo número aulas planejadas e analisadas previamente com a finalidade de observar situações de aprendizagem, envolvendo os conceitos previstos à pesquisa didática, essas são também chamadas de sessões.” (pág.102)


Esta fase é compreendida como:

1) Apresentação dos objetivos e condições de realização da pesquisa didática aos alunos que participarão da mesma;

2) Estabelecimento do contrato didático;

3) Aplicação da seqüência didática definida;

4) Registro das observações feitas durante a seqüência (descritas ou transcritas em relatórios).


Nestes termos, estas aulas de aplicação da seqüência não podem ser consideradas como aulas comuns, pois, é necessário que o pesquisador esteja atento ao transcorrer da aula, levando em consideração todas as informações que estão relacionadas à pesquisa, este cuidado do pesquisador é importante para que o relatório seja fiel ao transcorrido nas aulas. O registro dessas informações devem ser feitas com muito cuidado, para isso existem várias opções como: filmagens, gravações, registro escritos, etc.

· Análise a posteriori: É a fase de análise dos dados levantados na aplicação:

“Refere-se ao tratamento das informações obtidas por ocasião da aplicação da seqüência didática, que é a parte efetivamente experimental da pesquisa. Esses dados podem ser obtidos pela observação direta do pesquisador ou da equipe de aplicação da experiência, desde que sejam devidamente registrados, de forma objetiva, nos protocolos da experiência.” (pág. 103)


Muitas vezes, para que se compreenda melhor o ocorrido, tornam-se necessários dados complementares como: questionários, entrevistas individuais, diálogos, entre outros.


A validação dos resultados é obtido através da, verificando as hipóteses feitas no início da pesquisa.

Metodologia e técnica de pesquisa


É preciso destacar que a execução de uma engenharia didática é condicionada diferentemente por uma série de variáveis relacionadas com o contexto em que a pesquisa é realizada (pág. 105), porém, este variabilidade não pode modificar os princípios essenciais do método escolhido. Sendo assim, a engenharia didática é melhor caracterizada como sendo uma técnica de pesquisa ao invés de metodologia.


A seleção ou escolha de uma técnica está relacionado a explicitação de um método, sendo que, o método pode ser interpretado de duas formas: No sentido mais amplo, como a escolha de um caminho de busca ao conhecimento, e no contexto de pesquisa, o método deve explicitar a forma como o pesquisador visualiza o fenômeno educacional como um todo.


Podemos então dizer que, é recomendável deixar claro o método adotado em uma pesquisa e quais foram os seus procedimentos metodológicos, ou seja, as técnicas priorizadas na sua realização prática.

Um dos motivos de se escolher pelo uso de uma engenharia didática se deve o fato de que as técnicas tradicionais são insuficientes para abranger a complexidade do fenômeno didático, principalmente, em nível de sala de aula. 







